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CRIMES POR 
TRÁS DA FÉ

Dois líderes religiosos que atuavam 
no Guará foram presos em operações 
distintas por suspeita de crimes 
sexuais. As investigações apontam o 
uso da fé e da confiança dos fiéis como 
instrumentos de abuso, com forte 
impacto na comunidade.

PÁGINAS 4 E 5

A deputada distrital Dayse Amarílio informa 
que destinou cerca de 30% das emendas 
parlamentares do mandato para o Guará, sua 
cidade natal. Os recursos foram aplicados em 
escolas, unidades de saúde, áreas esportivas 
e limpeza urbana. A deputada afirma que 
acompanhou pessoalmente as ações e 
destacou o reconhecimento da comunidade 
pelos investimentos realizados.

PÁGINA 7

Dayse destina  
R$ 39 mi ao Guará

A apenas  deze meses das eleições, 
poucos moradores  do Guará anuciam 
suas pré-candidaturas, por enquanto, o 
que corresponde a  menos de 30%  das 
candidaturas lançadas em 2022.

PÁGINA 2

Poucos pré-
candidatos 
da cidade Aos 69 anos, morreu Marcelo Magalhães Poli, 

pioneiro da gastronomia do Guará e criador 
de restaurantes e lanchonetes que marcaram 
época, como o Marrom Glacê e o Hora Extra. 
Empresário versátil, também atuou no 
comércio de veículos e presidiu o Clube de 
Regatas Guará nos anos 80. 

PÁGINA 11

Morre  
Marcelo Poli
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Luís Miranda é pré-
candidato a distrital

Ex-morador do Guará por muitos 
anos, na QE 19 e na QE 36, o ex-
deputado federal Luís Miranda quer 
voltar ao parlamento, desta vez à 
Câmara Legislativa, pelo partido 
Democrata.  A pré-candidatura foi 
lançada em uma concorrida festa, com 
a presença inclusive da vice-governador 
e pré-candidata ao governo, Celina 
Leão, de quem é aliado. 

Luís Miranda ficou conhecido por ter 
sido eleito deputado federal em 2018 
com 65 mil votos, fazendo campanha  
apenas pela Internet e morando nos 
Estados Unidos. Em 2022 tentou se 
reeleger por São Paulo, mas obteve 
apenas 8,9 mil votos. 

Artur Nogueira é 
o administrador 
regional mais bem 
avaliado

Pesquisa de consumo interno, 
encomendada pelo GDF para avaliar a 
atuação de seus membros a cada dois 
meses, colocou o administrador do 
Guará como o mais bem avaliado em 
2025 entre todos os 33 comandantes 
das regiões administrativas.    

Com 64% de aprovação, Artur ficou 
a 35 pontos percentuais do segundo 
colocado (com 39%).

Zebrinha aprovada
A implantação do serviço de 

transporte de vizinhança, conhecido 
como “Zebrinha”, foi um dos grandes 
ganhos dos moradores do Guará que 
usam o transporte coletivo. 

O zebrinha foi inicialmente 
implantado de segunda a sexta, mas 
desde setembro funciona também aos 
sábados, com dois ônibus, um deles 
100% elétrico, que fazem 12 viagens 
diárias, das 5h50 às 20h30, circulando 
pelo interior do Guará até o Aeroporto e 
ParkShopping.  

As viagens do Zebrinha custam 
R$ 2,70 ou R$ 3,80, dependendo da 
linha, e os bilhetes podem ser usados 
na integração permitida aos usuários 
que utilizam cartões da bilhetagem 
automática - o Cartão Mobilidade e o 
Vale-transporte.

Cadê os candidatos?
Acabou o ano e poucos pré-candidatos da cidade 

se apresentaram até agora, mesmo a dez meses 
das eleições. Por enquanto, apenas a deputada 
distrital Dayse Amarílio, o ex-deputado distrital 
Rodrigo Delmasso, o ex-deputado federal Roberto 
Policarpo e o radialista Juarez Fernandes Filho, 
entre os moradores do Guará, anunciaram suas pré-
candidaturas.  

Se houver mais alguém, que se apresente. 
Lembrando que a 9ª Zona Eleitoral, a do Guará, 

deve chegar às eleições com cerca de 125 mil 
moradores aptos a votar. Suficientes para eleger pelos 
menos três a quatro deputados distritais e um federal.

Guaraenses por tabela
Na falta de mais concorrentes entre os moradores 

do Guará, esse contingente de votos será visado por 
candidatos que tem afinidade com o eleitor guaraense, 
porque moraram ou que tem grupos de apoiadores 
na cidade, casos de Luis Miranda, Fábio Félix, Roney 
Nemer, Leandro Grass e Izalci Lucas (os dois pré-
candidatos a governador), Herbert Leda, Hermeto, 
Gilvan Máximo, Renato Rocha (irmão do governador 
Ibaneis) ... 

Recolher morador de  
rua é enxugar gelo

Apesar do esforço 
do GDF, o atendimento 
às pessoas em situação 
de rua tem dado pouco 
resultado. Mesmo 
com ofertas de abrigo, 
passagem para retorno 
às suas origens, auxílio 
aluguel de R$ 600, 
programas de qualificação profissional e cadastro para 
unidades habitacionais, poucos são os que aceitam as 
propostas e preferem a liberdade de viver nas ruas e 
praticar seus vícios sem ser controlados. 

Pelo menos no Guará tem sido assim. Basta 
percorrer os pontos de concentração para verificar que 
eles continuam lá,  e são geralmente os mesmos. 
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CRIMES POR TRÁS DA FÉ
Gabriel de Sá Campos (à esquerda), liderança 
evangélica, e Rafael Maia Carlos Fonseca, líder 
espírita, são investigados por crimes cometidos 
contra adolescentes e mulheres

A cidade volta ao noticiário 
local e regional, mais uma 
vez de forma negativa. Por 

motivos semelhantes. Dois líde-
res religiosos que moram e atuam 
aqui foram presos na semana pas-
sada em operações distintas da 
Polícia Civil do Distrito Federal, 
ambos investigados por crimes 
de abuso sexual e estupro. Embo-
ra não haja relação entre os casos, 
as investigações apontam um pa-
drão comum de uso da fé, da au-
toridade religiosa e da confiança 
dos fiéis como instrumentos para 
a prática de violência sexual, cau-
sando forte repercussão na comu-
nidade.

O primeiro caso envolve Ga-
briel de Sá Campos, de 30 anos, 
ex-líder de um ministério de ado-
lescentes da Igreja Batista Filadél-
fia, no Guará II. Ele foi preso tem-
porariamente pela 4ª Delegacia 

de Polícia e é investigado por abu-
sar sexualmente de meninos me-
nores de idade que participavam 
de atividades religiosas organiza-
das pelo próprio suspeito.

Segundo a Polícia Civil, Gabriel 
se aproveitava da posição de lide-
rança para organizar encontros, 
eventos e atividades voltadas ao 
público jovem, criando um am-
biente de confiança junto às víti-
mas e às famílias. Durante esses 
momentos, ele buscava ficar a sós 
com os adolescentes, ocasião em 
que teriam ocorrido os abusos. As 
investigações indicam que os cri-
mes aconteceram de forma reite-
rada desde 2019 e não eram epi-
sódios isolados.

Aproximação calculada
O inquérito aponta que o inves-

tigado agia de maneira calculada, 

criando laços com um adolescente 
por vez. Após os abusos, quando 
a vítima se afastava, ele passava 
a se aproximar de outro jovem do 
grupo. Até o momento, ao menos 
três vítimas do sexo masculino fo-
ram formalmente identificadas, 
sendo que uma delas já atingiu a 
maioridade. A polícia aguarda no-
vos depoimentos e trabalha com a 
possibilidade de que o número de 
vítimas seja maior.

Gabriel de Sá Campos é filho 
do presidente da congregação, cir-
cunstância que, segundo os inves-
tigadores, pode ter contribuído 
para o silêncio prolongado das ví-
timas e para tentativas internas de 
minimizar ou desacreditar as de-
núncias quando elas surgiram no 
ambiente da igreja. Há relatos de 
abordagens a vítimas e responsá-
veis com o objetivo de questionar 
os relatos, condutas que também 
são analisadas pela Polícia Civil.

Para os investigadores, a prisão 
temporária foi necessária diante 
da gravidade dos crimes, do abuso 
de autoridade, da vulnerabilida-
de das vítimas e do risco de inter-
ferência na produção de provas e 
nos depoimentos de possíveis no-
vas vítimas.

A Igreja Batista Filadélfia do 
Guará já tinha sido abalada com 
outro escândalo sexual em 1997, 
envolvendo o então pastor Djair 
Guerra, que era considerado o 
principal líder evangélico da ci-
dade, flagrado em conversas pi-
cantes com a esposa de um fiel da 
igreja. Após a divulgação das con-
versas, o pastor foi afastado da 
Batista Filadélfia, mudou-se do 
Guará e morreu em 2012.

Denúncia  
contra líder espírita

O segundo caso refere-se à pri-
são de Rafael Maia Carlos Fonse-
ca, de 49 anos, líder religioso es-
pírita e morador do Guará, preso 
pela Delegacia Especial de Atendi-
mento à Mulher I. Ele presidia um 
templo que funcionava em uma 
residência na QE 32, no Guará 
II, e se apresentava publicamen-
te como “Rafael de Malunguinho”, 
alegando incorporar entidades es-
pirituais durante rituais.

De acordo com a investigação, 
Rafael Maia utilizava supostos ri-
tuais de purificação, cura e lava-
gem espiritual como justificativa 
para cometer abusos sexuais con-

Em nota, a Igreja Batista Filadélfia afirmou que "o investigado não exercia funções 
de liderança ao longo de 2025 e que ele não é, nem nunca foi, pastor da instituição, 

tendo atuado anteriormente como voluntário no Ministério de Adolescentes". A 
igreja declarou ainda que colabora com as autoridades e nega qualquer tentativa de 

encobrimento do caso.
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CEB é condenada por acidente  
com criança no Guará I

Justiça reconheceu culpa 
da empresa em acidente 
com uma criança em tela 
energizada de quadra

Seis anos depois do aci-
dente, finalmente o  
Tribunal de Justiça do 

Distrito Federal e dos Ter-
ritórios (TJDFT) mante-
ve a condenação da Compa-
nhia Energética de Brasília 
(CEB) por falhas na ilumina-
ção pública que resultaram 
em choque elétrico em uma 
criança em uma quadra es-
portiva da QE 20 do Guará I, 
em maio de 2019. A decisão, 
proferida pela 5ª Turma Cí-
vel, confirmou o pagamen-
to de indenização por danos 
morais no valor de R$ 8 mil 
à vítima.

A criança jogava futebol 
quando um colega ficou pre-
so à grade de ferro energiza-
da que cercava a quadra. Ao 

tentar prestar socorro, o me-
nino sofreu descarga elétri-
ca, apresentando dormência 
nos braços e mãos, além de 
queimaduras nos dedos. 

A mãe ingressou com 
ação de indenização por da-
nos morais, inicialmente no 
valor de R$ 20 mil, mas a  3ª 
Vara Cível do Guará, no en-
tanto, reconheceu a respon-
sabilidade objetiva da em-
presa, fixando a indenização 
em R$ 8 mil. Inconformada, 
a empresa recorreu ao se-
gundo grau, alegando que os 
serviços de iluminação pú-
blica não se submetem ao 
Código de Defesa do Con-
sumidor (CDC) por não ha-
ver relação contratual direta 
com o cidadão.

Responsabilidade  
da empresa

Ao analisar o recurso, a 
5ª Turma Cível do TJDFT 
rejeitou os argumentos da 
CEB e reafirmou que con-
cessionárias de energia elé-
trica respondem objetiva-
mente por danos causados 
por falhas na prestação do 
serviço, com base no artigo 
37, §6º, da Constituição Fe-
deral, e no artigo 14 do CDC. 
O colegiado destacou ain-
da que a criança é conside-
rada consumidor por equi-
paração, conforme o artigo 
17 do CDC, que garante pro-
teção às vítimas de eventos 
decorrentes de serviços de-
feituosos.

A relatora do proces-
so ressaltou que as pro-
vas técnicas e testemunhais 
comprovaram a falha na 
manutenção da rede de ilu-
minação pública no local e 
a omissão da CEB quanto à 
adoção de medidas preven-
tivas e inspeções periódicas. 
Segundo o entendimento do 
Tribunal, a responsabilida-
de objetiva dispensa a com-
provação de culpa, exigindo 
apenas a demonstração do 
dano, da conduta e do nexo 
causal — elementos plena-
mente configurados no caso.

Sobre o valor da indeni-
zação, os desembargadores 
consideraram que os R$ 8 
mil fixados são proporcio-
nais e razoáveis diante da 

gravidade do ocorrido. A de-
cisão enfatizou que a expo-
sição de uma criança a ris-
co de morte, associada à dor 
física e ao abalo emocional, 
configura dano moral inde-
nizável, sobretudo em razão 
da vulnerabilidade infantil.

A decisão foi unânime e 
reforça um alerta importan-
te para o Guará: a necessi-
dade de manutenção ade-
quada dos espaços públicos, 
especialmente aqueles des-
tinados ao lazer de crianças 
e adolescentes. O caso evi-
dencia que a negligência na 
infraestrutura urbana pode 
gerar consequências gra-
ves, tanto para a segurança 
da população quanto para os 
cofres públicos.

tra mulheres frequentadoras do 
templo. As vítimas relataram que 
"os crimes ocorriam durante ceri-
mônias religiosas, de forma gra-
dual e progressiva, com toques 
invasivos e não consentidos, ge-
rando constrangimento, medo e 
sofrimento emocional", segundo o 
inquérito.

A Polícia Civil aponta que "o 
investigado se valia da posição 
de liderança espiritual para ma-
nipular psicologicamente as víti-
mas, usando discursos religiosos 
e a suposta incorporação de enti-
dades como forma de legitimar os 
abusos. As apurações tiveram iní-
cio a partir de relatos de diversas 
mulheres e da análise de materiais 
reunidos ao longo do procedimen-
to policial".

A prisão teve como objetivo ga-
rantir a responsabilização do in-
vestigado, preservar a integridade 
das vítimas e permitir a coleta de 
novos elementos de prova. A polí-
cia também trabalha para identi-

ficar outras possíveis vítimas, que 
ainda não formalizaram denúncia.

Em ambos os casos, a Polícia Ci-
vil reforça que as investigações se-
guem em andamento e que novas 
vítimas podem ser identificadas à 
medida que mais depoimentos fo-
rem colhidos. "Os procedimentos 
correm sob sigilo para proteger a 
identidade das vítimas e assegu-
rar a correta apuração dos crimes, 
considerados de extrema gravida-
de", diz a nota.

Caso anterior marcou a 
comunidade católica 

Os recentes episódios envolven-
do líderes religiosos presos por cri-
mes sexuais reavivam a memória 
de um dos casos mais graves já re-
gistrados no Guará, a do catequista 
José Antonio da Silva, acusado de 
abusar sexualmente de pelo menos 
14 crianças no âmbito da Igreja Ca-
tólica.

Foragido desde o surgimento 

das denúncias, em 2019, ele foi lo-
calizado em março do ano passa-
do internado em um hospital de 
Foz do Iguaçu e morreu antes de 
cumprir a pena. José Antonio ha-
via sido condenado à revelia a 162 

anos de prisão por estupro de vul-
nerável. O caso teve grande re-
percussão na época e expôs o uso 
da confiança religiosa como meio 
para a prática de crimes sexuais, 
marca comum também nos episó-
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Delegado do Guará anuncia  
pré-candidatura a deputado federal
Herbert Léda pretende disputar  
uma cadeira na Câmara dos  
Deputados em 2026 pelo Distrito Federal

A cidade conhece mais um 
candidato às eleições de 
2026 no Distrito Federal. O 

delegado de polícia Herbert Léda, 
lotado na 4ª Delegacia de Polícia 
do Guará, anunciou sua pré-can-
didatura a deputado federal, pro-
vavelmente pelo MDB. Brasiliense, 
40 anos, servidor público há mais 
de 15 anos, Léda está há sete anos 
como delegado, dos quais, quatro 
anos na 4ª DP. 

Ao longo da carreira policial, 
Léda passou por regiões como Pa-
ranoá, Asa Norte e Ceilândia, coor-
denando operações policiais e 
atuando em investigações com uso 
de tecnologia e planejamento. No 
Guará, onde está desde 2022, im-
plementou medidas como o uso de 
imagens de câmeras de seguran-
ça, canais diretos com a população 
e núcleos especializados de investi-
gação. Segundo indicadores inter-
nos da corporação, essas ações con-

tribuíram para a redução de crimes 
na região.

Formado em Direito pelo Uni-
Ceub, tem pós-graduação em Di-
reito Público e em Gestão da Segu-
rança Pública. Também atua como 
professor universitário e é autor do 
livro "A Investigação Criminal Rea-
lizada Diretamente pelo Ministério 
Público", publicado em 2016. Em 
2024, iniciou cursos superiores em 
Administração e Ciências Contá-
beis, ainda em andamento.

Antes de se tornar delegado, 
Herbert Léda exerceu as funções 
de advogado, agente socioeducati-
vo e escrivão da PCDF. Foi nomea-
do delegado em 2018, e entre 2019 
e 2022 atuou na 15ª DP de Ceilân-
dia, onde coordenou operações que 
envolveram crimes patrimoniais 
e tráfico de drogas. Entre os casos 
de maior repercussão está a cha-
mada "Operação Rota da Seda". No 
Guará, adotou estratégias de inves-

tigação com base em dados, foco 
em prevenção e fortalecimento do 
atendimento às vítimas.

Defesa da segurança
“A minha pré-campanha é es-

truturada em propostas nas áreas 
de segurança pública, gestão, edu-
cação, saúde, mobilidade urbana, 
infraestrutura, desenvolvimento 

social, causas sindicais e defesa ani-
mal. Vou defender a valorização das 
forças de segurança, com equipara-
ção salarial entre a PCDF e a Polí-
cia Federal, concursos regulares, 
programas de saúde mental para os 
servidores e maior uso de tecnolo-
gia na investigação criminal”, infor-
ma o pré-candidato. “No campo da 
gestão pública, proponho medidas 
de responsabilidade fiscal, trans-
parência e modernização adminis-
trativa, com foco na digitalização 
de serviços e simplificação de pro-
cessos. Na área social, defendo po-
líticas integradas de educação, es-
porte, cultura e ações voltadas à 
infância e juventude”, completa. 

Herbert Léda também é assessor 
do Departamento de Assuntos Par-
lamentares do Sindicato dos Dele-
gados de Polícia do DF (Sindepo-
-DF), com participação na Chapa 
1 da entidade. Ele garante que tem 
o  apoio de lideranças do MDB em 
nível local e nacional, entre elas o 
presidente do partido, Baleia Rossi, 
e o deputado federal Hildo Rocha. 
Segundo o pré-candidato, a propos-
ta é levar para o Legislativo a pers-
pectiva de quem atuou diretamente 
na segurança, com planejamento, 
fiscalização e articulação com a so-
ciedade civil.
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Emendas para ao 
Guará, por área:
Saúde: R$ 13,75 milhões  
Educação: R$ 6,5 milhões
Esporte: R$ 5,25 milhões  
Infraestrutura: R$ 5,9 milhões  
Cultura e Lazer: R$ 3,53 milhões  
Mulher: R$2,4 milhões  
Sustentabilidade: R$ 1,2 milhão  

Dayse Amarílio destinou  
R$ 39 milhões ao Guará
Única parlamentar moradora da cidade, 
deputada distrital encaminhou 30% de suas 
emendas parlamentares em saúde, educação, 
infraestrutura, cultura e esporte na região

Nos três anos de seu manda-
to, a deputada distrital Day-
se Amarílio (PSB) destinou 

cerca de R$ 39 milhões em emen-
das parlamentares para sua cida-
de natal, com foco em áreas fun-
damentais para a população. Como 
cada deputado distrital tem direito 
a indicar R$ 34,5 milhões por ano 
no orçamento do DF, esse montan-
te destinado ao Guará representa 
30% dos R$ 103 milhões que ela po-
deria ter indicado nos três anos do 
mandato. Essa informação consta 
da prestação de contas que a parla-
mentar guaraense está divulgando 
dos seus três anos como deputada 
distrital. A divulgação não informa, 
entretanto, quanto desse foi efeti-
vamente liberado e executado pelo 
governo do DF.

Além da divulgação à imprensa 
e ao público em  geral, Dayse Ama-
rílio afirma que percorreu todas as 
escolas, unidades de saúde e espa-
ços públicos nos locais das emen-
das destinadas, ouvindo morado-
res e acompanhando de perto os 
resultados dos investimentos. Se-
gundo a parlamentar,  “a ação teve 
participação ativa da comunida-
de, que reconheceu o impacto posi-

tivo das melhorias, como alunos e 
pais, que agradeceram pelas refor-
mas de cantinas escolares, cobertu-
ra de quadras, revitalização de bi-
bliotecas, entre outras iniciativas”. 

De acordo com a prestação de 
constas, somente na cobertura das 
quadras de todas as escolas públi-
cas do Guará foram investidos mais 
de R$ 2 milhões. Também foram 
instalados alambrados e feitas me-
lhorias nas estruturas das quadras, 
beneficiando diretamente milha-
res de estudantes da rede pública. 
A iniciativa, segundo ela, “garan-
te mais conforto, segurança e con-
dições adequadas para a prática es-
portiva e atividades pedagógicas, 
faça chuva ou faça sol”. 

Valorização dos 
profissionais de saúde

Um dos compromissos firma-
dos ainda na campanha foi com a 
valorização dos profissionais de 
saúde. E a promessa foi cumprida: 
o mandato destinou R$1,5 milhão 
para revitalizar e ampliar os espa-
ços de descanso dos enfermeiros e 
técnicos em enfermagem do Hos-
pital Regional do Guará. “A inicia-

tiva garante mais dignidade, con-
forto e bem-estar para quem cuida 
da população diariamente. Uma 
conquista que reforça o respeito 
aos servidores e o olhar humaniza-
do da deputada, que também é da 
área da saúde”, completa.

A demanda da comunidade gua-
raense por uma cidade mais limpa, 
organizada e acolhedora também 
foi atendida, segundo ela. Foram 
destinados R$ 1,26 milhão para 
instalar papa-lixos e novas lixeiras 
em diferentes pontos. 

 “A gente fecha o ano muito fe-
liz, principalmente quando olha 

para a prestação de contas e vê o 
tanto de coisa que conseguimos fa-
zer no Guará. Estamos cuidando 
em várias frentes e não só na saú-
de. É na segurança com mais ilu-
minação, é no esporte, na edu-
cação. Hoje a cidade já começa a 
ver a gente como uma referência. 
São muitos chamados, desde uma 
poda de árvore, um roçado até en-
tregas como a da Cras, uma espera 
de anos.  Estamos muito satisfeitos 
em terminar 2025 com tantas en-
tregas e, com certeza, nos prepa-
rando para fazer mais no ano que 
vem”, destaca a deputada.
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PEC da QE 30 no Guará é  
revitalizado com novos equipamentos

O Ponto de Encontro 
Comunitário (PEC) 
localizado na QE 30 

do Guará foi totalmente re-
vitalizado pela Companhia 
Urbanizadora da Nova Ca-
pital do Brasil (Novacap). 
A reforma incluiu a subs-
tituição dos dez aparelhos 
de ginástica, antes danifi-
cados e enferrujados, por 
equipamentos novos, além 
da repintura do piso do es-
paço, que é amplamente 
utilizado por moradores da 
região.

A melhoria foi resultado 
de uma solicitação feita por 
Mariana Coqueiro, mora-

dora da cidade há mais de 
60 anos, à Administração 
Regional do Guará. Segun-
do ela, o local é frequen-
tado principalmente por 
idosos e necessitava urgen-
temente de reformas. “Nos-
so espaço precisava muito 
de uma boa arrumada. Fui 
muito bem atendida desde 
o início da solicitação até 
a execução do serviço, que 
foi feita com muita agilida-
de pela Novacap”, afirmou.

A iniciativa demonstra 
a importância da partici-
pação popular na melho-
ria dos espaços urbanos. 
De acordo com a Novacap, 

a população tem papel fun-
damental na identificação 
de áreas que necessitam de 
manutenção. As demandas 
podem ser encaminhadas 
à Administração Regional 
por meio do Portal do Cida-
dão do Governo do Distrito 
Federal. A partir da análise 
técnica da Divisão de Equi-
pamentos Públicos da No-
vacap e da disponibilidade 
de recursos, os serviços são 
programados e executados.

Segundo Ramon Cas-
tro, chefe da divisão, é es-
sencial que a comunidade 
colabore tanto com infor-
mações quanto com a con-

servação dos equipamen-
tos: “A população tem dois 
papéis importantes: o de 
informar quando um lo-

cal precisa de reparos e o 
de manter a preservação 
dos aparelhos e do espaço 
como um todo”.

Espaço recebeu melhorias após solicitação de moradora à Administração Regional do Guará
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Estudantes da rede pública podem se inscrever até 9 de janeiro 
em cursos de inglês, espanhol, francês, alemão ou japonês 
oferecidos pelo Centro Interescolar de Línguas do Guará

CIL do Guará abre inscrições 
para cursos gratuitos de idiomas

O Centro Interescolar 
de Línguas do Guará 
(CILG) está com ins-

crições abertas para o pri-
meiro semestre de 2025. 
Alunos da rede pública, a 
partir do 6º ano do ensino 
fundamental, podem se ins-
crever até o dia 9 de janei-
ro no site da Secretaria de 

Educação do Distrito Fe-
deral. Os cursos oferecidos 
são gratuitos e incluem cin-
co idiomas: inglês, espa-
nhol, francês, alemão e ja-
ponês.

A seleção dos candida-
tos é feita por sorteio ele-
trônico, utilizando o siste-
ma i-Educar, garantindo 

igualdade de oportunida-
des. Os estudantes podem 
escolher até quatro opções 
entre idioma e local, con-
forme a disponibilidade de 
vagas e respeitando o tur-
no oposto ao das aulas re-
gulares. Os resultados serão 
divulgados a partir das 18h 
do dia 26 de janeiro, caben-
do ao candidato consultar a 
lista no portal da Secretaria 
de Educação.

O período de matrícu-
la ocorrerá entre os dias 27 
e 30 de janeiro. Para efeti-
var a inscrição, é necessário 

apresentar documento de 
identidade, CPF, duas fotos 
3×4, comprovante de resi-
dência e declaração de esco-
laridade atualizada. No caso 
de menores de idade, tam-
bém são exigidos os docu-
mentos do responsável le-
gal. As vagas remanescentes 
serão disponibilizadas pos-
teriormente para a comuni-
dade.

Segundo a Secretaria de 
Educação, os Centros Inte-
rescolares de Línguas aten-
dem hoje mais de 55 mil es-
tudantes em todo o Distrito 

Federal. No Guará, o CIL 
tem se destacado pelo alto 
número de inscritos e pela 
participação ativa dos alu-
nos em projetos culturais e 
educacionais. A diretora de 
Educação em Tempo Inte-
gral da SEEDF, Érica Mar-
tins, destaca a importância 
da iniciativa como instru-
mento de inclusão: “Mais 
do que o aprendizado de 
uma nova língua, o CIL ofe-
rece aos jovens a chance de 
ampliar horizontes e con-
quistar melhores oportuni-
dades no futuro”.
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Morreu no sábado 
passado, 27 de de-
zembro, o precur-

sor da boa gastronomia do 
Guará, Marcelo Magalhães 
Poli, aos 69 anos, depois de 
lutar contra as consequên-
cias de uma diverculite e de 
problemas renais. 

Marcelo ficou conhecido 
nas décadas de 80 e 90 por 
ter criado os melhores res-
taurantes do Guará, numa 
época em que existiam 
poucas oportunidades de 
gastronomia da cidade. Os 
restaurantes Marrom Gla-
cê, na QE 7, e depois o Hora 
Extra, na QE 24, eram fre-
quentados por quem gosta-
va de comer bem e ser bem 
atendido. O carro chefe dos 
dois restaurantes era o es-
peto misto de churrasco, 
bem acompanhamento de 
guarnições especiais. Ele 
também criou as duas lan-
chonetes mais frequenta-
das da cidade, as duas na 
QE, 7,  onde foi "inventa-
do" o sanduiche "Bomba", 

farturoso e gorduroso, que 
continua sendo o preferi-
do do guaraense que gosta 
de lanche rápido e de bom 
custo benefício. 

Marcelo Poli também fi-
cou conhecido pelas duas 
primeiras agências de veí-
culos usados do Guará, a 
Poli Veículos, na QI 11 do 
Guará I, onde é hoje o edifí-
cio Guará Ofice, e  na QE 2.  

E mais. Os torcedores 
do Clube de Regatas Gua-
rá entre 1986 a 1989 devem 
se lembrar do time do “lobo 
da colina” que deu muitas 
alegrias à sua torcida, for-
mado por craques como 
Luis Fernando, Barão, Nil-
tinho, Jânio, Zé Maurício, 
Ivonildo e Moura. O presi-
dente do clube nesse perío-
do era o polivalente Marce-
lo Poli.

Gastronomia e  
venda de veículos

Das duas paixões que 
marcaram sua vida empre-

sarial, a gastronomia e a 
venda de automóvel, ele fi-
cou apenas com a segun-
da. A vida empresarial gas-
tronômica começou aos 16 
anos, em Anápolis, quando 
Marcelo montou um trai-
ler para vender sanduiche 
na praça Dom Emanuel em 
sistema drive trhu. Era ele 
quem fazia e vendia os san-
duiches. Em 1976, veio mo-
rar com a mãe, que já resi-
dia no Guará. Inquieto, foi 
ajudar a tocar um boteco 
com um cunhado na QE 30, 
até surgir a oportunidade 
de arrendar uma lanchone-
te na galeria Karim, na QE 
7 do Guará I. Por ser a úni-
ca lanchonete na época da 
principal artéria empresa-
rial da cidade, onde estão 
localizadas várias agências 
bancárias, o negócio cres-
ceu e possibilitou um vôo 
mais alto, a criação do res-
taurante Marrom Glacê, no 
prédio ao lado, que foi du-
rante muitos anos a casa 
mais sofisticada da cidade, 
onde se reunia a sociedade 
guaraense e servia de sede 
de reuniões do Rotary Club 
do Guará e da Associação 
Comercial do Guará.

No mesmo prédio, Mar-
celo criou a lanchone-
te Marrom Glacê, que se 
tornou um dos principais 
points da juventudade gua-
raense, principalmente 
porque estava em frente ao 
icônico Ginásio do Guará, o 
“Gegê”. 

Novos endereços
Paralelo ao restaurante 

e à lanchonete, ele tocava 
a agência de carros usados 

Poli Veículos, que ocupava 
o terreno onde é hoje o edi-
fício Guará Office, do Ban-
co do Brasil e Bradesco. 
Depois de fechar o Marrom 
Glacê e entregar o terreno 
da agência, Marcelo criou 
o Point 2, outro restauran-
te na esquina da QI 2, para 
onde também levou a agên-
cia, que expunha seus car-
ros embaixo dos eucaliptos 
da EPTG. Mas o plano eco-
nômico Cruzado,  do gover-
no Fernando Collor, provo-
cou um grande rombo em 
suas finanças. “Cheguei a 
perder mais de 20 carros 
de uma vez”, conta.

Mas a insistência com 
a gastronomia e o Guará 
continuava, mesmo dian-
te dos reveses econômicos. 
Com um sócio, abriu o res-
taurante Hora Extra, na QE 
24, que foi o principal res-
taurante da cidade duran-
te quase três anos. Desfeita 
a sociedade, Marcelo abriu 
o restaurante Boiadeiro, na 
EPTG, em frente a Vicente 

Pires e os viadutos. Com o 
apoio da mulher Graça, ele 
resolveu se aventurar em 
Uruaçu, no interior goiano, 
onde chegou a arrendar o 
principal hotel da cidade e 
um mercado, mas um pro-
blema de saúde na família 
o fez desistir e retornar à 
Brasília.

Além das experiências 
com o empreendedoris-
mo, Marcelo teve duas ou-
tras no serviço público, 
como administrador da an-
tiga Rodoferroviária por 
dois anos e como gerente 
de Obras da Administração 
Regional da Estrutural.

Cansado de tantas aven-
turas, resolveu aceitar a 
proposta do irmão Paulo 
Poli para ajudar a geren-
ciar a PHD Automóveis, no 
SIA, onde estava há qua-
se 20 anos até ser vencido 
pela doença.

Marcelo deixa a esposa 
Graça, os filhos Débora e 
Marcelo Júnior, três netos 
e quatro bisnetos.

Morre Marcelo PoliMorre Marcelo Poli
Ex-presidente do Clube de Regatas Guará foi criador dos 
restaurantes Marrom Glacê e Hora Extra, os principais  
da cidade nas décadas de 80 e 90
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